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Introdução 
Dispositivos de assistência ventricular (DAV) vêm 
sendo estudados nas últimas décadas com o intuito de 
realizar o bombeamento de sangue em pacientes 
cardíacos. Dentre as indicações propostas, pode-se 
utilizar um DAV durante o período de espera que 
precede um transplante cardíaco, mantendo a pessoa 
viva, ou em auxílio a outras terapias, minimizando o 
esforço realizado pelo miocárdio, ou proporcionando a 
recuperação geral do paciente [1].  
Três gerações de DAV surgiram até o momento, 
pulsáteis, bombas axiais e bombas centrífugas/mistas 
[2].  
Em uma parceria de diversos centros de pesquisa, está 
sendo desenvolvido um DAV de terceira geração, a 
Bomba Centrífuga Implantável (BCI) como pode ser 
visto na Figura 1 [3,4].  
 

 
Figura 1: Esquema de posicionamento e foto de 
protótipo da Bomba Centrífuga Implantável.  
 
Atuador eletromecânico  
O acionamento da BCI é realizado por um atuador 
eletromecânico que tem como característica construtiva 
o acoplamento magnético de um rotor bi-apoiado por 
mancais cerâmico-poliméricos de baixo atrito e um 
motor sem escovas de corrente contínua como 
mostrado na Figura 2. 
Para aperfeiçoamento de seu controle, se faz necessário 
o conhecimento das características mecânicas desse 
atuador [5,6]. 
 

 
Figura 2: Atuador eletromecânico e controlador 
eletrônico do DAV.  
 
Simulando o acoplamento magnético da BCI, um 
suporte com o mesmo tipo de acoplamento foi proposto 
para a realização dessas medições. 
 
Metodologia  
O suporte construído é composto de um eixo, dois 
rolamentos, seis ímas e anéis espaçadores para o 
acoplamento magnético do motor em um dinamômetro 
com torque nominal de 800 g.cm (HD 100-7, Magtrol, 
Buffalo). 
Com o sistema montado, foram medidas a potência 
mecânica e elétrica para cada incremento de 5 g.cm no 
torque imposto ao atuador. Essa tomada de dados foi 
realizada manualmente nas rotações de 1500 rpm, 
2000 rpm e 2500 rpm.  
Na Figura 3, pode-se observar o suporte construído e o 
sistema montado para realizar as medições. 
 
 

 
Figura 3: Sistema de acoplamento montado para as 
medições.  
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Foram construídas curvas de potência e torque para 
cada rotação determinada e comparados os valores de 
potência mecânica e elétrica para avaliação do 
rendimento total. 
 
Resultados 
Como resultados foram obtidas as curvas, acima 
mencionadas, que podem ser vistas na Figura 4. 
 

 
Figura 4: Curvas de potência versus torque para o 
sistema montado.  
 
Foi observada perda de sincronismo do acoplamento 
magnético a um valor em torno de 1,5 W de potência 
mecânica transmitida.  
Esse valor se repetiu em todas as rotações referentes às 
curvas levantadas correspondendo a uma potência 
elétrica total absorvida de aproximadamente 5 W. 
 
Discussão 
Nos ensaios realizados, observou-se que o controlador 
eletrônico tem maior estabilidade quando as rotações 
ajustadas são mais elevadas.  
A 1500 rpm, ocorreu uma variação da ordem de 50 rpm 
sem alteração manual no potenciômetro do controlador 
durante a imposição de torque. 
Conforme o carregamento imposto no teste aumenta, 
foi observada uma regulação negativa da velocidade, o 
que pode ser considerado paradoxal para o bom 
funcionamento do mesmo. 
 
Conclusões  
Do ponto de vista de acionamento, o controlador 
deveria promover a regulação positiva da velocidade de 
acordo com o carregamento crescente. 
Novos testes devem ser realizados com diferentes 
distâncias do acoplamento entre o motor e o disco de 
ímãs do suporte.  
Uma placa ferromagnética pode ser localizada atrás 
desse anel para melhor avaliar o comportamento do 
acoplamento e também do conjunto composto pelo 
motor e controlador [6]. 
Nos próximos ensaios, a medição da potência 
absorvida exclusivamente pelo motor dever ser 
realizada de forma independente do controlador, para 
avaliação da sua capacidade de conversão de energia.  
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